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DIAR50 POLIT ICO I N D E P E N D I E N T E 

Año XVIII 

PRECIOS DE SU9CRICI0N. 
I Ea Madrid: Un mes. 4 rs . ; Trimestre, t » . En proTio-
das; Triroesíre. 1 6 rs.; por correspt^nsíl, En^el Ex-
?nn ero, S O . Ee Portugal » « , En Ultramar, C O 

I.OB cofPonicados y demis '""CiODes en el texto del 
oerlódico 5 y l O rs. linea. Aonnoiosé UH R f c A l . l i -
bre ¿ los auscrilcres, y doble precio i Ina qne no lo senn. 

L o s a u Q Q c i o s cerrados á precios co o ven cío nales. Toda 
l a c o r r e s p o D d e n c i á se diripirá al administrador d e l perid-
'rtico D. Podro Antolin Bojo 

Madrid- Jueves 7 de Enero de i S86 

PARA SUSCRICIONES T ANUNCIOS. 

P A R I S t Agen«tft fr«nco-hÍKpaii*-portBgaetia de 

O . A. Saaved ra , nnica e n c a r g a d a de rec ib i r 

ion annaclofi franrcfle*^ 

OBSERVAqiONES. 

BL POPULAR no se pablica loBdiaa festivos. Redaecion 
" Administración: Calle del Prado, núm. 15, piso bajo 
¿Arecba, Madrid. No se responde de las canas qae con 
tengan sellos y no vengan certiflcadaa. LaS cantidades 
cae se nos remitan en sellos, abonarán el ft por 
de cambio. La mano de periódicos de ejemplares, 8 
reales. 

N.' 6.473 

S A N T O DE M . \ Ñ \ N A . 

Santos Luciano y Máximo, compa-
fieroa mártires, y Santa Gádula . 

LA S O R P R E S A . 

I n d u d a b l e m e n t Q , n o f u é poi^ue-

ñ a la q u e e x p e n n i e n t a p o a e l m a r -

t e s en la t a r d e esoB p e r p e t u o s d e r -

r o c h a d o r e s de p a l a b r a s , eso^ h i j o s 

p r ó d i g o s que g-as tán i m p r e m e d i -

t a d a m e n t e , e l c a p i t a l de s u i u t e l i -

g o u e i a á fia de s o s t e n e r s u s i d e a -

lee , v e n g a n ó nu á c u e n t o . 

V en v e r d a d q u e ñ o se e s p e r a b a 

t a n p r o n t o , po r m á s q u e y a h a b í a -

m o s a n u n c i a d o a n t e r i o r m e n t e lo 

q u e h a b i a j d e auoede r . 

El S r . S a g a s t a . q u e s abe , por lo 

v i s t o , d o n d e le a p r i e t a el z a p a t o , 

n o qu i so , i lo q u e p a r e c e , q u e los 

l l e v a d o m u y le jos de l o b j e t i v o de l s e q u i e r a , pe ro l a s u t i l i z a r á n e n 

d e b a t e . s u p r o v e c h o los a l e m a u e s . 

El S r . P a g a s t a h u b o de c o m - B a s t a po r h o y c o n lo d i c h o . . . 

p r e n d e r l o as i ; ' y y a h e m o s v i s t o . Po r lo d e m á s , la s o r p r e s a de l s e -

el r e s u l t a d o . E l d e í r e t o de sua^ ñ o r S » g a s t o h a m e r e c i d o j p o r q u é 

í pens ión c e r r ó el p a s o de todOa ésos n e g a r l o ? el a p l a u s o de la op in ion . 

• c a n a r i o s q u e t r a t a n de a d o r n i e c e r Más v a l e s u s p e n d e r la l e g i s l a -

¡ ó i l u s i o n a r el p a í s con su^ ideale 's t u r a q u e no ve r á lo s pad re s de la 

r e p u b l i c a n o s , d e j a n d o á la prcu.- p á t r i a t i r á n d o s e los t r a s t o s á la 

sa q u e a p r e c i e e l p ro toco lo d e l a s c a b e z a . 

d modo ' ' ~ " " 
N u e s t r o gozo e n u n pozo. La 

Caro l inas c o n a r r e g l o 

d e y e r y e n t ^ d e r . . " , , t r e g u a de los p a r t i d o s s e h a des -

A p r o v e c h á n d o n o s d e e s t a f a c u l - ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

t a d , lo d e c u n o s s m rebozo: el m e n - , ^ ^ 

Clonado p ro toco ló nos s a t i s f a c e á ; p^^^ ^ ^ c o m p r e n d a t o -

med ia s . H a y e n el t a n t a s v e n t a - cas.>, h a l l é v a 

j a s p a r a lo s a l e m a n e s ; s o n d a n á i n - ^^^ 

pl ios los h o r i z o n t e s q n e s e l e s p e r -

m i t e r e c o r r e r e n el a r c h i p i é l a g o 
ca ro l iuo y e n los de l a s P a l a o s , 

q u e a c a s o c o n el t i e m p o p u d i e r a ' t i o r Sagasta. 

o c u r r i r lo q u e nos pasó no h a c e 

m u c h o t i e m p o e n la p a r t e o r i en -

H a b l a u n c o l e g a : 
«Ya está rota la t regua, Los diar oa 

Conservado re a arremeten contra el se-
Ya ayer arremetieríiii 

d i p u t a d o s [ r e p u b l i c a n o s e n t r a s e n t a l de Borneo . 

en u n a | c u e s t i o n q u e t e n i a q u e r e -

l a c iona r se , c o m o no podia m é n o s , 

c o n o t r a s m u c h a s c u e s t i o n e s , y 

c o r t ó por lo í5ano; e s to es , a p e n a s 

a b i e r t a la s e s i ó n , s u b i ó á la t r i bu -

n a , v e s t i d o de g r a n u n i f o r m e , y 

Cie r to e s q u e se n o s r e c o n e c e el 

d e r e c h o de poses ioa y de p rop ie -

dad e n el p leno d o m i n i o de a q u e l 

a r c h i p i é l a g o ; pero d a d a la a p a t i a 

de n u e s t r o s g o b i e r n o s , el d e s c u i -

do q u é a c e r c a de n u e s t r a s co lo -

levó e l ü d e c r e t o s u s p e n d i e n d o la | u i a s h a e x i s t i d o s i e m p r e e n el 
l e g i s l a t u r a , el c u a l v e r á n n u e s t r o s m i n i s t e r i o d e E s t a d o , l a n e g l i g e n - y^ ha risto que no ha fundado nada. i c g í o i a u u i o , VI >- . . , , . , . H « nnaa r to f-nmi» iin rft ftmriBiro. 

M Liberal, car iacontecido por la 
s u s p é n s i o n d é l a ; C ó r t e ? , se e n c a -
ró a y e r con t o d o s los p o d e r e s de 
la t i e r r a , y les so l tó l o s i g u i e n t e : 

•Dentro da a u awtema semejante- b« 
hacen lenguas los politicoa teóricos so 
bre las ventajas de la independencia 
m ü t u a de loa poderes Legislativo. Rje-
cutlTo y Judicial, según ¡adoctr ina de 
Montesquieu y nos suponen en pie na 
po8e9)on do ese progreao político » 

Y q u é , j v a á n e g a r et c o l e g a l a s 

v e n t a j a s de la i u d e p e n d e u c i a de 

e s o s t r e s poderes'? 

¡Ojalá f u e s e v e r d a d e s a i n d e -

p e n d e n c i a m u t u a , de t a l m o d o q u e 

ni el p o d e r l e g i s l a t i v o i n t e r v i n i e r e 

en l a s f u n c i o n e s de l e j e c u t i v o • n i 

e s t e en las de a q u é l ! 

H a s t a a q u í e s t á b a m o s 

m e s con el c o l e g a : pe ro e s p e r á b a - , 

lurtí^ e s c l a m a r á La Pé c o n a c e n t o 

c o n t r i s t a d o . 

— N o d i r á n a d a , r e p l i c a r á 

Union, t i r á n d o s e d e l a s o re j a s . 

—tJeñores , e e t á n V d s . en 

e r ro r , c o n t e s t a r á el per iód ico 

t e g r i s t a . Po r el p r o n t o c a l l a r e -

m o s si es q u e p o d e m o s c a l l a r . 

Despues seguiremos erre que erre, 
a f i r m a n d o q u e el c a t o l i c i s m o e s t á 

v i n c u l a d o en noso t ro s . 

La 

u n 

i u -

Dice u n c o l e g a : 

«Elgobiernoingiés .an tead ; decidir-
se ¿ » d é l o s dos pretendien-
tes que ambicionan el t i tulo de sal tan 
de Joló la peuslon estipulada por la 

I Compaftia del Norte de Bnrneo con mo -
confor - tivo de las cesíonps her.aag en dichu 

isla por el anterior sultiia. ha pregun-
tado recientemente al jíobierno espa-

contra los conservadores los minisCe 
rialoa. Las cosas, como decía el Sr. No-
cedal, caen del lado á q u e se incl ina», 
y ¡oa partidos políticos so inclinan liá-
cia el lado de sud egoísmos y upetitos-. 
Catorce dias hablando de los intereses 
de la pátria, del órden y de la inou i r -
qu ia ; ahtíra, todo eso queda aparte 
para hablar de cargos, distritos y mer 
cedes. La t regua debía haber fundado 
relaciones de respeto y coo sideración , , -

entre !aa colectividades monárquicas, l e g i s l a t i v o , le jos de c u m p h r c o n 
au mÍBÍon, d e h a c e r l e y e s , i u t e r -

mos , desde l u e g o , q u e se e s c a p a r e ¡ j o j ¿ o ios dos rivales reconocí» 
p ir la t a n g e u t e , c o m o a s í h a su -1 como sultán. 

ced ido , p u e s se n o s d i s c u l p a c o n : Inglaterra h» dado con esto una n u e -
lo s i g u i e n t e ; prueba de su respeto al derecho de 

«¿Independiente un poder que nace 
y fnuere cuando ft otro poder se le an-

poder que ni 
voluntad, ni 

Coja? ¿Inricpendiente un 
funciona por su propia 
acaba tampooo por ella?» 

Cla ro ea t j , q u e r i d o c o l e g a . Des 

de e j m o m e n t o e n q u e el poder 

a b o n a d o s e n la s ecc ión c o r r e s p o n -

d i e n t e . 

Y . . . a q u í p a z y dospue^; g l o r i a , 

c o m o se sue l e dec i r . 

C u a n d o en u n pais q u e c o m o e l 

c ia pro"Verbial de n u e s t r o s h o m b r e 

po l í t i cos , es fáci l q u e nos qu^ide-

m o s s a t i s f e c h o s c o n el d e r e c h o q u e 

se nos o t o r g a , m i e n t r a s los a l e m a -

n e s s e a n los v e r d a d e r o s s e ñ o r e s de 

n u e s t r o l a s p a s i o n e s políticf^s s e hecho d e l a s i s las c i i a d a s , 

aob reponeu á l a s a s p i r a c i o n e s le , E x a m í n e s e c o n d e t e n c i ó n e l a r -

Ha pasado como uu relámpago. 

P u e s con e s t o y u n b i z c o c h o . . . 

v i ene y d i s c u t e , no sólo l a s f u n -

c iones de l poder e j e c u t i v o , s ino 

i soberanía de España sobre su feudata-
rio el sultán de Jok^ » 

B u e n o por lo de l d e r e c h o , etcé-

tera, elcét'-ra. Pero permítasenos 
p o n e r lo s i g u i e n t e : 

Lo c u a l q u i e r e decii ' q u e e s a s 

, ingerenc ias" de I n g l a t e r r a , á p e s a r 

do su mncko reiptto, no nos hacen 
mald i t a la g r a c i a . 

g i t i m a s del b i en -gene ra l , e s ind i s -

p e n s a b l e o b r a r en el s e á t i d o q u e 

h a s t a las ocho , c o m o dec ía u n a n - , h a s t a la del m e d i a d o r e n t r e a m -

d a l u z : 

Lo m a l o e s q u e e l t a l b i zcocho 

no l e h a r á m u c h a g r a c i a a l pa is . 

Se h a c e n m u c h o s c á l c u l o s a c e r -

c a d e lo q u e el G o b i e r n o p i e n s a 

p r a c t i c a r d u r a n t e el i n t e r r e g n o 

t i c u l a d o del p ro toco lo , y s e v e r á 

si t e n e m o s ó no r azón en t i u e s -

d e j a m o a e x p u e s t o . ¡Y c u i d a d o q u e t r a s obse rvac iones del m o m e n t o p a r l a m e n t a r i o . Es i n d u d a b l e q u e 

hu l s iésemos deseado q u e e n la r á - T iempo t e n d r e m o s p a r a e x a m i - á p e s a r de lo a n u n c i a d o e n la 

p ida l e g i s l a t u r a q u e a c a b a de e s - n a r , c o n .ds^otioion q u e a s u n t o p e m í l t i m a ses ión por e l S r . 3 a -

p i r a r , e s t a se hub iese o c u p a d o de d e t a l i m p o r t a n c i a m e r e c e , todo lo g a s t a de q u e p iensa d e j a r e n pie 

q u e se r e f i e r e a l m e n c i o n a d o a r t i • ; l i b e r t a d a l p a i s e n la próxi m a 

c u l a d o , l i m i t á n d o n o s por h o y á i^^chu e l e c t o r a l , no d e j a r á q u e los 

l l a m a r la a t e n c i ó n de l Gobierno . p«eb los e l i j an sus r e p r e s e n t a n t e s 

p a r a q u e e s t a b l e z c a m o s al l í f a c t o - e n t r e aque l los q u e m á s m e r e z c a n 

riaH; p a r a q u e se o r g a n i c e u n G-o- .^yg s i m p a t í a s . Si e s to f n e r a a s í , ó 

b ie rno d e p e n d i e n t e del de M a n i l a ' ' m é n o s no se de j a se s e n t i r e n 

q u e s o s t e n g a n u e s t r a b a n d e r a , y t o d o su v i g o r la a c c i ó n g u b e r n a -

p a r a q u e s e e n c a u c e n h á c i a d i c h o ' m e n t a l , n i n g u n a ocas ión c o m o la 

pun to , c o r r i e n t e s d e e m i g r a c i ó n , ! p r e s e n t e p a r a q u e el v e r d a d e r o 

t a n t o m á s u e c e s a n a s h o y , c u a n t o ¡ c u e r p o e l e c t o r a l , el c u e f p o q u e 

a s u n t o s a d m i n i s t r a t i v o s , q u e t a n 

n e c e s a r i o s s o n pa ra el j)aís! P e r o 

M t á v i s to q u e n u e s t r o s h o m b r e s 

po l í t i cos n i se a r r e p i e n t e n n i s e 

e n m i e n d a n . 

T r a t á b a s e , s e g ú n la op in ion g e -

n e r a l , de p r o m o v e r u n d e b a t e so-

b r e el protocolo de l a s C a r o l i n a s , 

r e c i e n t e m e n t e pub l i cado , y e r a n 

ios d i p u t a d o s r e p u b l i c a n o s lo s q u e 

i ban á ser los s o s t e n e d o r e s de l pa-

l e n q u e . E s t e d e b a t e , q u e t e n d r á 

l u g a r o p o r t u n a m e n t e , no lo e ra 

n i pod ia se r io a h o r a , y la s o r p r e s a 

d e t u v o , c o m o e r a n a t u r a l , l a s i m -

p a c i e n c i a s , m á s b ien a p a s i o n a d a s 

q u e l e g í t i m a s , d e los q u e p r o c u -

r a b a n c o m b a t i r el p r o t o c o l o . . 

Si la paa ion no f u e r a el móv i l 

q u e i m p e i i ^ e i c i e r t o s y d e t e r m i -

u a d ( » p a d r e s de la p á t r i a al t r a 

t a r de u n a s u n t o t a n i n t e r e s a n t e 

p a r a el pa í s , h u b i é r a m o s d e s e a d o 

q u e el d e b a t e se h u b i e s e l l evado 

á e fec to ; p e r o e s s e g u r o q u e la 

d i scus ión d e s c a n s a r í a e u á c u a a c i o -

n e s m á s ó m é n o s l ó g i c a s , pe ro 

s i e m p r e a p a s i o n a d a s y a r d i e n t e s , 

q u e sólo d a r i a n po r r e s u l t a d o u n a 

es té r i l c o n t i e n d a q u e nos h u b i e s e 

bos, d a l u g a r á q u e la C o r o n a y i 

el poder e j e c u t i v o i n t e r v e n g a n ' 

t a m b i é n e n l a s f u n c i o n e s del l e - ' 

g i s l a t i v o . 

Y es to es lóg ico ; i no ser ^ue ¡ 

Se han repartido los ca idern^s 57 á 
66 de la obra rislibal Co'.oit, que cada 
vez publica con más éxiM la reputada 
casa editorial de D. Felipe González 
R jas , situada callo de San Rafae", nú • 
mero 9, barrio de Pozan. •,* cierta nente 

, ^ , I que nada desmerecen do los public;i-
q u i e r a el c o l e g a q u e el P a n a m e n - ; ¿Qg uasta aquí, tanto por la belleza de 
to d i s c u t a todo lo d i scu t ib l e y ios cromos, como por el interés ere 
h a g a c u a u t o s e le a n t o j e s in q u e cíente de su lectura, 
nad ie p u e d a i n t e r v e n i r p a r a n a d a , Felicitamos al e litor por el acierto 
e a s u s f u n c i o n e s , y q u e el P o d e r ha tenido en esta publicación. 

E j e c u t i v o n o p u e d a h a c e r n a d a i * 

s in c o n s e n t i m i e n t o de a q u e l , e n Hemos recibido los cuadernos a á 13 
de la interesante novela que con el t i -

mayor ha sido el abandono en que por regla geaeral se retrae, eli-
se ha encontrado el archipiélagol g¡ege unos candidatos que cono-
carolino. J'cieran á fondo las necesidades del 

Si deja moa laa cosas como esta-jlpj^jgj que supiesen la causa que 
ban antes de los sucesos de Se-^estaban llamados á representar, á 
tiembre, es fácil que no tengamosTfimie ^^^^ contribuyente en-
más que unsítüple título que para ¡centrase/ventajas en la gravi ta-
nadapuedeservirá{anacion,p4©s-.,cioQ de loa tributos y en todo 
tp que no le aprovecha. No h a y ' cuanto se relaciona con ios asun 
que olvidarse que el argumento tos administrativos, 
principal dé Alemania para soste • • Co^io en muchas ocasiones he -
ner sa derecho de posesion en moa expuesto nuestras ideas acer-
aquellas islas consistía en que Es-
paña no tenia en ellas el dominio 
directo ni señal alguna de admi-
nistración ni de posesion. 

Dadas las teorías modernas, es 
importantísimo lo que'deseamos, 
puea de lo contrario las Oarolinae 
podrán ser todo lo españolas que 

c^ del particular, noa limitamos á 
llamar la atención del país á fin 
de que sepa hacer uso de su inde-
pendencia y elija unas Córtes (lle-
gado este momento) que puedan 
ser una garantía para su desarro-
Do y bienestar. 

cuyo caso sobra tal Pod$r Ejecu-
tivo. 

Lo primero que se necesita para 
censurar, es teuer razón, y El Li-
beral en esta ocasion no tiene otra 
en este asunto, más que la que 
siempre le guia en sus discusio-
nes. 

La de hacer la oposicion sea á 
quien fuera. 

Leemos en un periódico: 
"Según dice au colega, parnce qae 

en el Vaticano se está redactando un 
importduttsimo documento en coates 
tacion al Mensaje del Episcopado os 
pañol. Bn este documento ae tratará 
lo wás concretamente posible, la cues 
tion de las relaciones entre la política 
y l i religión en RspaSia, y el Papa de-
clarará que ningún partido español 
|iuedo arrogarse la representación ex 
elusiva de los intereses religiosos, y 
qu& ninguno puede pretender de si 
mismo que es el solo nú nica y exclusi-
vamente católico.» 

Dentro de breves días se publicará 
este documento, que está llamado á 
ejercer grande influencia en ia marcha 
de la política en nuestra patria.' 

—"¿Qué dices tú á eso, Si¿flo Fu-

tulo d3 Josi ifurii el TcnpranUla (his-
toria de un buen mozo), ncaba de escri-
bir D. Manuel Fernandez y González, 
y publica con inusitado lujo la casa 
editorial de I ' . Felipe González Rojas, 
calle de San Rafael, número 9, barrio 
de Pozas. 

También liemos recibido, y lo a g r a -
decemos, una preciosa l imina cromo-
litografiada, representando dos bellos 
tipos andaluces, propia para colocarse 
en uu cuadro, y la cual se regalará á 
los suscritores do dicha obra con el ü l -
timo cuaderno de la misma. 

La recomendí-imos al público en ge-
neral, seguros de que el que sesuscr i 
ba agradecerá nue.straresoraeudacioq. 

El Director general do Correos lia 
tenido la galantería, que agradecemos 
en cuanto vale de remitirnos un e jem-
plar del Convenio poí/aí celebrado entre 
España y Portugal . 

Ks una edición admir.iblemente he -
cha y aumentada con lus modelos de 
los expedientes de t ramita ción 

Ya que todo esto demuestra el señor 
Mansi, esperamos que se ocupe con 
asidua atención sobre ci mal servicio 
de Correos, que sin cesar está causan-
do notables perjuicios á las empresas 
periodísticas. 

Ayuntamiento de Madrid



SADBIB ̂  D£ £N£BO DE 1886. 

Cealroi; , OBeiaI«a. 

La Oaetla de ayer publ ica las si-
gu i en t e s disposiciones: 

Prttidncia.—üe&l dec re to auspen 
d lendo laa sesiones de las Cór tes en la 
p re sen te l e g i s l a t u r a . 

Oracia y Juítieit.—Rs&ies dec re to s 
t r a s l a d a n d o al m a g i s t r a d o e lec to d e 
la Audienc ia de Albace te D. Miguel 
Ca lzas y Sainz á i g u a l plaza d é l a de 
Granada; al fiscal electo de la de 
Huércai-Overa á igual p laza de la de 
Albu&ol, y a l m a g i s t r a d o electo de la 
d e L e r m a D . F a u s t i n o Oueca Ar ig i t a 
á igual plaza de la d e Manresa . 

^oM^NÍe.—-Otros d isponiendo que don 
Antonio Ortiz cese en el ca rgo de co-
misario de A g r i c u l t u r a , Indus t r i a y 
Comercio de la p rov iuc ia de A l i can te , 
y dombrando en su l u g a r á D. Ale j an -
dro Ha rmsen , barón de Uayals 

Real órden d ic tando disposiciones 
pura l levar i cabo con la mayor u r g e n 
cía el servicio de la delegación encar 
g a d a de la ex t inc ión de la l angos ta en 
las provincias de Ciudad Real . Toledo 
y Albacete . 

—Otra n o m b r a n d o pres idente y vo-
cales de l t r ibuna l de oposiciones á las 
cá tedras de 
ins t i tu tos de Albacete, Bdrgos, Oero 
n a . Granada , Guada la j a ra , Lér ida, Lo-
(^roño y Valiadolid. 

—Otra nombrando pres iden te y vo-
cales del t r ibuna l de oposiciones á las 
cá tedras d e Lui igua iugleaa, vacan t e s 
en los ins t i tu tos de Bilbao, S a n t a n d e r 
y Lugo . 

—Otra nombrando pres iden te y vo 
cales del t r ibuna l d e oposiciones á las 
cá tedras do ma temát i cas , vacan t e s en 
los ins t i tu tos de Canar ias y Tapia 

—Otra n o m b r a n d o pres idente y vo-
cales del t r ibuna l de oposiciones á la 
cá tedra de ñsica y qu ímica del distr i to 
de Ciudad-Real . 

—Otra nombrando presidente y vo 
cale.s del Tr ibuna l de oposiciones á las 
cá tedras de geograf ía é his tor ia , va-
c a n t e en los ins t i tu tos de Lorca y 
Baeza. 

pacbo del p r e s iden t e de l Congreso, e l 
Sr. Sagas ta , u n a vez abier ta la sesión, 
subió á la t r i b u n a y dió l ec tu ra al 6i« 
g u i e n t e real decreto: 

aBn uso de las f acu l t ades que m e 
corresponden por el art . ^ de la Cons 
t i tuc ion , y de acuerdo con el pa recer 
de m i Consejo d e minis t ros , v e n g o en 
decre tar lo s iguiente : 

Articulo ünico . Se suspenden lag 
ses 'ones de Córtes en la p resen te le -
g i s l a t u r a . Dado en Palacio á 4 de Ene -
ro de 1886 —María Crist ina.—Bl pres i -
den t e de l Consejo d e minis t ros , Práxe» 
des Mateo Sagas t a .» 

Deapues de la l ec tu ra de es te d e c r e -
to, el p res iden te do la Cámara , Sr. Cá-
novas , l evantó la sesión. 

A pesar de haberse l evan tado la se -
sión COR la fórmula de «para ¡a próxi -
m a s e av i l a r á á domicilio,» á l a s t r e s 
se circularon los avisos c i tando á loa 
s< ftoros senadores á sesión á las c u a -
t ro . Y á las cua t ro y media se abrió l a 
ses ión bajo la pres idencia del Sr. Mar-
t ínez Campos, y con as is tencia del ae-
ilor pres idente del Consejo, vest ido d e 
un i forme. 

Aprobada el a c t a de la anter ior , e l 
francés, vacan t e s en los ] Sr. Calderón y Herce leyó el d i c t a m e n 

de la comision re la t ivo al indul to p a r a 
deli tos e lec tora les , solicitado por la 
proposición Maluquer. En el p reámbulo 
del d i c t a m e n se a lude al sen t imien to 
de l Gobierno de no poder hacer , por s a 
in ic ia t iva , exteuaivo el i ndu l to á los 
de l incuentes electorales, por imped í r -
selo el t ex to e i p r e s o de la ley 

El Sr . Pa r ra uo 0 r m a el d i c t a m e n . 
Leugo ss dió c u e n t a de habe r se r e -

cibido el protocolo de las Carolinas. 

El m a r q u é s de CAáA JIMENEZ: Co • 
mo el ver de uniforme al se&or presi 
den t e del Consej ' j de min is t ros m e 
anunc i a l.i próxima suspensión d e las 
sesiones, autos quisiora r ecomenda r al 
Gobierno que haga lo posible por r e -
mover los obstáculos que se opongan á 
la construcción del ferro-carr i l de 
Canf ranc . 

El Sr, PRESIDENTE DEL CONCEJO 
DE MINISTROS El gobierno hará lo 
que pueda por complacer al seilor m a r -
qués de Casa J imenez; t a n t o más , 
cuan to que m i r a con especiales s impa-
tías la construcción do ese ferro ca r 
r i l . 

Despues de esto, da l ec tu ra al d e -
creto (cuyo t ex to publ icamos e n la se -
sión del Congreso) su spend i endo l a s 
sesiones y so levantó la de aye r á las 
cinco ménos cuar to 

y a n l i b r e m e n t e á l o s archipiélagos do 
las Carolinas y Palaus, ó de un pun to 
á otro de estos archipié lagos , ó d e uno 
de ellos á cua lqu ie ra otro de l m u n d o , 
que toquen an t e s ó despuea en un p u n -
to d e t e r m i n a d o de loa archipiélagoa ó 
en otra par te , que paguen cua lquiera 
clase d e derechos ó se provean d e u n 
permiso de aquel las autor idades , las 
que por au p^r te se a b s t e n d r á n de po-
n e r imped imen to y de toda in te rven -
cion en el referido párrafo. 

Queda en tend ido q u e la» au to r ida -
des espabolas no imped i r án en m a n e r a 
a lguna , ni bajo n i n g ú n pre tex to , la lí 
b re importación y expor tac ión de toda 
clase do mercanc ía s , sin excepción a l -
guna , salvo en loa puntoa ocupadoa, y 
de conformidad con la declaración III , 
y que as imismo en los n o ocupados 
e fec t ivamen te por Bspaüa, n i los b u -
ques, ni los aübditos referidos, n i sus 
mercanc ías se someterán á impues to 
a lguno, derecho 6 pago cua lqu ie ra , n i 
á n i n g ú n r e g l a m e n t o de San idad ó d e 
o t ra c iase . 

III. En los pun tos ocupados por E?-
pafia en los archipié lagos de las Caro-
l inas y de las Palaos, el Gobierno en-

Art . 5." El Gobierno a loman t e n d r á 
el de reche de es tablecer en u n a d e las 
islas Carol inas ó de las Palaos u n a es -
t ac ión nava l y un depósito de ca rbón 
p a r a la m a r i n a i m p e r i a l - L o s dos go-
biernos de t e rmina rán de común acuer -
do el sitio y condiciones de es te es ta -
blecimiento . 

Ar t . 6-° Si los gobiernos d e Espa&a 
y A l e m a n i a n o rehusan su adhesión 
al p resen te protocolo en el t é rmino de 
ocho dias, á contar de sde hoy, ó si se 
adhie ren á é l an t e s de espirar es te p l a -
zo por conducto de sus reapectivos r e 
p re sen t an t e s , las preaentea dec la ra -
d o nea e n t r a r á n i n m e d i a t a m e n t e en 
v igor . 

Hecho e n Roma á 17 de Dic iembre 
d e 1885.—(L. S,) F i rmado , el marquéa 
d e Molina. (L. S.} F i rmado , Schloezer. 

TVotIclai g e n e r a te«i. 

Parece que el Gobierno español , 
a ten iéndose á los prescr ipciones de la 
l e y de San idad , ha establecido c u a r e n -
t e n a m a r í t i m a para las p rocedenc ias 
d e Tr ies te , en donde la ep idemia c o -

pañol podrá eatab ecer impues tos , r e - l í r i c a n o desaparece á pesar d e que ad-
g l a m e n t o sani tar ios y de cua lquiera poca i n t ens idad , 

otra clase d u r a n t e la ocupacion efec t i -
va de dichos pun tos . Pero Espa&a se 
compromete por su par te á sos tener en 
ellos las dependenc i a s y empleados 
necesarios para las ex igenc ia s de l co-
merc io y cumpl imien to de los refer i -
dos reg la m e n t o s . 

Queda, am embargo , e x p r e s a m e n t e 
en tend ido que el Gobierno español , r e -

En Yecia h a c e n falta braceros para 
las labores del campo, donde pagan los 
jo rna les d e n u e v e 6 doce rea les d i a -
rios. 

En cambio en Madrid h a y m u c h o s 
s in t r aba jo . 

En var ioa p n n t o s de 
d e G r a n a d a y .'Málaga 

las provinc ias 
ios t emb lo re s suel to, por su parto, a no imponer r e - j » , » ^ , 

. - , . ] d e t ie r ra y las t o r m e n t a s de a g u a h a n 
g l a m e n t o s restr ict ivos eu los p u n t o s »an ^ • 

. . . i c a u s a d o estos d ía s destrozos de impor-OminHnAa. r-rtritrUA manf ^ ai . ^^ 
t a n d a 

La Qaeeti d« boy cont ieno laa dispo 
alciones a iguieutes : 

Real órden dec la rando 
que no procede admi t i r la d e m a n d a 
p resen tada cout ra la de 16 de Jun io de 
1880, por la que se declararon su je tos 
á la desamort ización de ios b ienes de! 
Seminario de San Mateo de Valderas 

—Otra dec larando que sólo procede 
admi t i r en parto una d e m a n d a p re -
aeu tada cont ra la de de Abril de 
ltí84 sobre liquidación del premio d e 
cobranza de contr ibr ibucioues por el 
Ba' jco do Españo. 

—Otra dec la ran 'o que uo procede 
admi t i r la d e m a n d a con t r a la real 
órden de 4 de Enero de 1834, en c u a n -
to por la m i s m a se m a n d a n la Delega-
ción de Hacienda de Almer ía que no 
conár iese comision a lguna al i n g e n i e -
ro D. José Agea 

—Otra declaranQo improceden te la 
d e m a n d a p resen tada c o n t r a la real 
órden de 2á de Noviembre de 1883, d ic-
t a d a en el exped ien te de a lcance d e 

Profoticion ktcka poT Su SMiídai el Papa 
León XIII como mediador en la eut/lion 
de lo$ ar-;kipielaffíi de l s C-ircliMt f 
Paiaoi peAdi'.nte eatrs Hspaña y Ait-
maiM 

{Continuación] 
Artículo 1," El Gobierno u leman r e -

conoce la prioridad de la ocupacion es 
pañola de las is las Carol inas y Palaos 
y la soberanía de S. M. catól ica que en 
ella resulta , y cuyos l ími tes es tán i n -
dicados en el a r t . 2 ' 

A r t . 2 " Estos l imi te s es tán forma 

ocupados, contrae e s p o n t á n e a m e n t e el 
compromiso de no in t roduci r en los 
ind icados puntos mayore s impues tos 
<5 derechos que los establecidos en 
los aranceles españoles, 6 en los t r a -
tador ó convenios an t r e España y cua l -
quier otra potencia. Tampoco ¡pon-
drá en vif;or eu aquellos puntos reg la -
men tos excepcionale'? que h u b i e r a n d e 
apl icarse al comercio y á los sübditoa 
a lemanes , que gozarán ba jo todos con-
ceptos ds l mismo t r a to que los s u b d i -
tos españoles. 

A flo de preveni r las r ec lamac iones 
que podrían resul ta r do la i n c e r t i d u m -
bre del comercio respecto á los p u n -
to i ocupados y regidos por r e g l a m e n -
tos y aranceles , e Gobierno español 
comunica rá en cada caso la ocupaciou 
efect iva de uii puu to en los a rch ip ié - Suecia y Noruega , 1.000.(O^f; 

do el pr incipe Alejandro en que 1, 
Puer ta obligase á Servia á celebrar i n -
m e d i a t a m e n t e la paz defini t iva, ol g o -
bierno del su l t án dirigió á Belgrado 
apremiantea reclamacionea en dicho 
sen t ido . 

Reina g r a n descontento en el ejérci to 
t u r c o por la fal ta de pagas . 

Varios oficiales h a n sido separados 
d e sus puestos . 

C o n t i n ü a n los preparat ivos mil i tares 
en Turquía , á pes&r de la s i tuac ión del 
Tesoro 

P a r a r emedia r l a a lgún tan to , el go-
bierno se propone emit i r papel mo-
neda . 

Laa relaciones en t r e Grecia y Tur-
q u í a son m u y t i r an tes . 

La Puer ta , sin t ener en c u e n t a los 
consejos d e laa potencias , ba dado ór-
den al g e n e r a l q u e m a n d a las t ropas 
tu rcas en el Epiro que en el caso de la 
menor agreaion tom-í la ofensiva. 

Nada so ha resuel to de t tn í t lvamento 
sobre la conferencia p royec tada en 
Cons tan t inopla . 

Se dice que se ha desistido de el la en 
v i s ta de que los e m b a j a d o r e s d e F r a n -
cia y de I ta l ia en Cons tan t inopla se 
disponen á a b a n d o n a r aquel la cap i ta l . 

PARIS 5.—Según not ic ias de Atenas 
es de t e m e r q u e la ú l t ima c i rcular del 
Sr. Delyanni , minis t ro de negocios e x -
t r an je ros de Grecia, sea el preludio da 
una c a m p a ñ a diplomática, c u y a s con 
secuencias inspiran vivís ima inqu ie -
t u d . 

La cuest ión de Oriente está ab i e r t a 
como desdo el p r imer dia que su rg ió 
la ins t rucción d e la Rumelia , t e m i é n 
dose que Turquía sa lga al fin de su 
ac t i t ud pasiva . 

La p-ensa no oculta la g ravedad de 
IMS circ ' . instuncias, á j u z g a r por los 

La cosecha do t r igo en las pr incipa- , i^espachos de Atenas 

D. Eduardo Soldevilla. r ecaudador de P""" Ecuador y por el g rado 11 de 

c o n t r i b u d o n e s d e l p a r t l d o d e A l m a n s a . ^ 
- O t r a d e d a r a n d o que no procede i Este (Greenvíeh) 

a d m i t i r la d e m a n d a presen tada con t r a 
la real órden de 18 de Se t iembre d e 
1883 sobre desamort ización d e loa bie 
nea dótales de una capel lanía de Tor 
díllos. 

Ar t . 3 . ' El Gobierno español , para 
g a r a n t i r á los sübdi tos a l emanes la 
plena y en te ra l ibe r tad de comercio , 
de navegación y de pesca en loa a r c h i - ' drán plena 
piélagos de laa Carol inas y de las P a -

- O t r a resolviendo que u o procede ' ^^ ^ e jecu ta r en dichos a r -
' chipiélagos est ipulaciones aná logas á 

lagos de las Carolinas y de las Palaos 
a! gobierno a l emán , y al mismo t i e m 
po informara do ello al comercio por 
una notificación pub l icada eu los pe-
riódicos oficiales de Madrid y de Ma-
nila . 

Eu cuanto á las ta r i fas y á loa reg la -
mentos que hayan de apl icarse á los 
puntos que es tén ó pos ter iormente sean 
ocupados por España, queda es t ípula 
do que uo en t ra rún en vigor sino des 
pues de un plazo de ocho meses , á par -
t ir de esta publicación en el periódico 
oficial de Madrid. 

Queaa convenido que á n i n g ú n b u -
que 6 sCibdito de A leman ia se le obl i -
gará á tocar eu uno de los pun tos ocu -
pados ni al ir ni al volvftr de un pun to 
no ocupado por Espa&a, y que no podrá 
seguírse le perjuicio a l g u n o por tal mo-
tivo n i por n i n g u n a clase ds m e r c a n -
d a s des t inadas á un punto no ocupado 
de los p c h i p i é l a g o s de las Carol inas y 
Paiaos. 

.\rc 4.* Los subdi tos a l emanes t e n -
l iber tad para adqu i r i r s i -

les nac iones del m u n d o no b a a l c a n -
zado d u r a n t e el corr iente año el pro-
medio del ú l t imo quinquenio , of rec ien-
do una b a j a de <58,500.000 hectól i t ros. 

La recolección en los paises produc 
tores más impor t an te es la s igu ien te : 

Estados Dnidos, ll8.i:00.000de hec tó 
litros; F r a n c i a , 1U4,00(,,000; India i n -
g l e s a , 95.0i'0.0r0; R. is ia , 71. 00.000; 
Aust r ia—Hungr ía . 52,000.<100; España , 
4a.OOO.OJOf A l e m a n i a . 42 000.000: I n -
g la te r ra , aO-.'̂ íiO.OCO; Turqu ía europea . 
16.000,000; R u m a n i a , 13.000.000; Por 
t u g a ' , 9.000 000; Holanda . 1.750.000; 
Greci», 1,750(^00. Sérvia 1.650,COO; 
Dinamarca , 1.100 000; Suiza, 1 050.0.0; 

Argel ia , 
8.0 000.; ; T ú n e z , l.OüOOOü; Canadá , 
10.000 000; Aus t ra l i a . lo.O lO.OOu; Egip-
to, 5.000.100, 

Aunque la producción de t r igo ha 
decrecido, es de esperar no produzca 
per turbac ión a l g u n a en los m e r c a d o s 
de cereales, porque h a y r t n d e s c a n -
t i l a d e s sobrantes de cosechas an te r io 
res, debido al i nme«80 desarrollo que 
ta l producción ha adquir ido en los Es-
tados-Unidos, la Ind ia , Rusia. Aus t r i a -
H u n g r í a y F ranc ia ; por más q u e és t a , 
s igu iendo la suer te de España , t i ene 
la necesidad de impor ta r a n u a l m e n t e 
d e 14 á 15 mil lones de hectól i t ros. 

admi t i r la d e m a u d a p re sen t ada con t r a 
la real urden de-13de Marzo d e 1883, 
re la t iva á U s ren tas del Hospital de 
San J u a n d e Dios de G r a n a d a . 

—Otra declarando que no procede 
admi t i r la d e m i n d a presen tada en 
n o m b r e del A y u n t a m i e n t o de Arcos d e 
la F ron te ra contra la real órden de l . ' 
d e Marzo de 18á4 sobre r e t e n d o u de los 
ingresos del mismo. 

: 3 e s i o £ i t í s d e C ó r t e s 

Despues de u n a conferencia en t r e 
os Sres Cánovas y Sagas ta e n el des 

las con ten idas en los ar t ículos 1.°, 2,' 
y del protocolo sobre e! a rchip ié lago 
de Joló firmado en Madrid el U de 
Marzo de 1877, y reproducidas en el 
protocolo del 7 de Marzo d e 1885, á sa • 
ber: 

I . El comercio y el t ráf ico d i rec to 
de ios buques y subdi tos de A leman ia 
en los archipiélagos de las Carol inas y 
las Palaos, y eu todas su^ partús , asi 
como el derecho de pesca, serán abso 
l u t amen te Ubres, sin perjuicio de los 
derechos reconocidos á Bspaña en e l 
presente protocolo, en conformidad 
con las de r la rac iones s i g u i e n t e s . 

II . Las au tor idades españolas no 
podrán exigir en lo sucesivo á l o s b u -
ques y subdi tos d e Alemania q u e v a -

mien te s y para hace r p l a n t a d o u e s e n 
los archipiélagos d e las Carol inas y 
Palaos, para tundar en el losjestahleci-
,üientoa agrico(as, para e jercer toda 
oapecie de comercio y e fec tuar c o n t r a -
tos con los ind ígenas , y para exp lo ta r 
el suelo en las mi smas condiciones q u e ' 
los sübdi tos españoles. Sus d e r e c h o s ' 
adquir idos serán respetados. ' 

Las coinpa&tas a l emanas que gozan 
en su país d e l>js derechos de las pe r 
sonas civiles y espec ia lmente las c o m -
pañías anón imas , serán t r a t a d a s ba jo 
el mismo pié que dichos súbditus . 

Los sübdi tos a l emanes gozaián , res-
pecto á la part ición de las personas y 
de sus bienes, adquisición y t rasmi-
sión de sus propiedades, asi como p a r a 
el ejercicio desusf . rufes iones , de l mi s -
mo t ra to y de los mismos derechos que 
los subdi tos españoles 

El 27 del pasado robaron á u n ' c a b a -
Uero un reloj de oro. y el au to r del de 
lito, que e ra un su je to apoilado el J / a -
« » . fué preso por dos agen te s de la 
au tor idad; pero al l levarlo á la p r e v e n -
c ión , el r a te ro se fugó en el camino 

La a lha ja llegó á manos del señor 
conde de Xiquena , quien amenazó á 
los agen te s con en t regar los al j u z g a d o 
como encubr idores ai no le e n t r e g a b a n 
el fugado en un t é rmino perentor io. 

Loa dos a g e n t e s , c a d a uno por su 
lado, se dedicaron con ardor á buscar 
al J f a r in . y al fin lograron de tener le , 
conduciéndolo al Gobierno civil . Al 
de tenido se le ocupó un reloj d e oro 
que, s egún él, hab la robado en Barce 
loua, de donde el m i s m o d i a h a b i a j l l e -
g a d o . 

Si señor conde de Xiquena puso al 
Mann á disposición del j uzgado d e 
g u a r d i a 

NOTICIAS TtíLEGüAFICAá. 

(Affenctt Fadra.j 

L>a eaewtiva de Ori«ul« 

"LONDRES 4 —Despachos de Con», 
tan t inopla dicen que hab iendo inaist i -

Ca criKia .UioUterldl e n Fraoci.-t. 
PARIS 5,—Loa radicales confían sas 

ca r una g r a n mayor ía en la^ eieccio 
nes munic ipales que se verif icarán en 
Paría ol m e s próximo. 

La formacion del nuevo g a b i n e t e , 
bajo la base de par te de los min is t ros 
ac tuales y de los radicales del mat iz 
Grane t , ade lan ta r áp idamen te , 

Se cree que, á no surgi r a l g u n a u u e -
va dif icul tad, esta u f jcbeó m a ñ a n a por 
la m a ñ a n a quedará const i tuido el n u e -
vo gab ine t e . 

PARÍS 5 —Losper iódicosde esta t a r -
de publ ican diferentes cand ida tu ra s , 
más 6 ménos vero: ímiles, de l n u e v o 
minis ter io . 

Has ta es te m o m e n t o (8 noche) no se 
puede dar n i n g u n a por s e g u r a . 

Lo único positivo es que los señores 
Goblet, Sadi Carnot y Sarr ien fo rmarán 
par te del n u e v o minis ter io . 

El Sr, F reyc ine t ha ccn t inuado has ta 
ahora con buen éxito sus gest iones 
p a r a formar ú n gab ine t e que c u e n t e 
con mayor ía en la Cámara, 

P a r í s 6 — E s t a m a ñ a n a no es taba 
comple tada todavía la formacion del 
n u e v o gabínefe . 

Seaabe que ei Sr F r e y c i n e t conser-
vará dec id idamente la ca r t e r a de Negó 
cioa Ex t ran je ros . 

El minis ter io de Cultos se unirá al de 
Jus t ic ia , c u y a ca r te ra será conf iada al 
Sr. Goblet . 

Algunos periódicos dudan , sin e m -
bargo, que éste con t inüe en el gab i -
ne t e . 

Var ias son las cand ida tu ra s que se 
c i tan para los demás puestos, d a n d o 
m u c h a s por formado ei gab ine te , pero 
no es probable que has ta es ta n c 'he 
por lo menos el Sr, F reyc ine t pb; 'da 
p resen ta r la l ista minister ial al pre i • 
den t e de la república. 

Los rad ica les se m u e s t r a n , al pai 
cer, ménos ex igen tes p a r a d a r su apo> > 
y su concurso á la nueva s i t u a c i ó n . 

Por de pronto, se con ten tan con qu s 
se i n a u g u r e la e r a de las r e f o r m a s , 
poro empezando por las que se juzguei 
máa real izables y práct icas . 

Creen q u e esto, unido á la elecciói i 
p a r a los cargos públicos de las perso 
ñas que se h a y a n compromet ido m é • 
nos en la política opor tunis ta , c o n t r i -
buirá á la concil iación republ icana . * 
por lo tan to , á la es tabi l idad del n u e v > 
ministerio-

Los opor tunis tas se mues t r an , por s u 
par te , m u y conciliadores, soateniendi.-
la neces idad de ia concordia. 

En cuan to á los d e m á s par t idos , n a 
cree fácil y hacedera la conci l iación* 
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upoiiiendo que t an pronto como se 
forme la uueva s i tuación, La do t rope-
zar con tales di icul tades . d a d a s las 
d i ferencias que separan á los radicales 
de los oportunistas, que será imposilíle 
la ex is tencia ,de l min is te r io . 

PARIS 6 — D u r a n t o e l dia d e hoy h a n 
con t inuado laa n e g ciacioues del se-
fior F r e y c i n e t para fo rmar el Gabinete , 

Se espera que m a f t a n a quede éste 
d ^ n i t l v a m e u t e cons t i tu ido . 

' S o te legraf iamos n i n g u n a de las 
cand ida tu ras que publ icau los periódi-
cos, porque son meras suposiciones. 

I n s l e s e » e n e l «iudao 
LONURESO.—Un despacho del cuar-

te l genera l del ejérci to iogléa de ope • 
raciones en e l . S u d a n , dice que las 
fuerzas inglesas , d e s p u e s d e la v ic to-
r ia s o l r e los sudaneses , re t rocedieron 
hacia el Norte. 

Es ta noticia no ha d y a d o de l l amar 
la a t e n c i o n . p u o s n o s e comprende bien 
como el ejérci to bri tánico ha e m p r e n -
dido u n movimien to de re t i r ada cuan 
do habla derrotado c o m p l e t a m e n t e al 
enemigo , s e g ú n a f i rmaban los despa 
ebo5 anter iores . 

1.a f a c t a r i a d e H i o O r o 
LAS PALMAS (Gran Canaria) 6.— 

(Por ol cab le de la Compañía nac iona l 
española).—Ha l legado á es te puer to 
el vapor Río de Oro, p roceden te de la 
íuctoría de su nombre . 

Trae un c a r g a m e n t o d e ganados , 
p l u m a s de aves t ruz y otros efectos ad -
41uirldos á los árabes del in ter ior . 

Las not icias de la factoría no pueden 
aer m i s sat isfactor ias . La segur idad es 
comple t a y a u m e n t a n las t ransacc io-
nes con los i n d í g e n a s . 

El comisario del Gobierno, Sr Bone 
lli, r egresa á la Pen ínsu la . 

M a q u i s v e l l s n i o b r l l á n i c u . 
•PABIS 5.—Los periódicos a l emanes 

acusan ¿ los Ingleses de manejos p a r a 
separa r á Alemania d e la a l ianza con 
Bus ia . 

•.,a e i iesUnn d« l i m i t e s e n las «olo 
nini» a f r i c a n a s . 

PARIS 6 —Le Tempt de hoy dice que 
Espaüa y F ranc i a h a n convenido de 
s igna r de legados para fijar los l í m i t e s 
de sus posiciones respect ivas en e l 
Africa Occidenta l . 

LISBOA^O.—Se h a n en tab lado n e -
gociaciones en t r e Por tuga l y A lema-
nia p i r a fljiir los l imites de las po ten-
• lones por tuguesas y a l emanas al Su r 
de Angola . 

So a segu ra que las negociaciones 
con t inuán h a s t a ahora de u n a mane ra 
satisfactoria, y que no es cierto que 
h a y a surg ido i l ve rven ' ' i a a l g u n a , co-
mo p r e t e n d e un periódico. 

T e m p e u t n d J e n i e v e . 
LONDRES 6.—Ona g r a u t empes t ad 

d e n ieve so ha desencadenado hoy en 
Lóndres y en varias provincias do la 
par te nccidenta l de Ing la t e r r a . 

Lóndres está cubier to de u n a espesa 
capa de n i e v e . 

I n a n ta d e TDri |Bia , 
LONDRiíS 6.—La ape r tu ra del Pa r -

lamento inglés se ba fijido def in i t iva-
m e n t e para el 21 del ac tuaL 

El per iMlco Tke Bsítndard publ ica 
hoy un d spacho de San Pe te rsburgo 
d ic iendo que la Puer ta ba dir igido u n a 
u s e VA nota & las potencias, insis t iendo 

en la neces idad d e da r uua p ron ta so 
luclüu al asunto d e los Balkanes . 

P r e g u n t a , adema.s, á l a i potencias si 
creen que sería oportuno ocupar la B u -
mel ia con t ropas o tomanas . 

V a r i a » nAticiaB. 

LONí^RES ti —Según despachos ofi-
ciales d e la repúbl ica Argen t i na , d u -
r an te el mos de Dic iembre úl t l ino b a n 
l legado allí más de I t 000 i n m i g r a n t e s 
p rocedentes d e Europa . 

LONDBBS 0.—El marqués d e Salis-
b u r y ha dir igido u n a circular á sus 
correl igionarios, d e la cua l resu l ta que 
el Pa r l amen to inglés se r eun i r á el dia 
12 del corr iente para ia elección de 
pres iden te y la pres tac ión de j u r a m e n -
to. y que el dia 21, conforma se habla 
annLclado, se leerá el Measaje de ia 
Belna . 

CALCUTA 6.—Según las ú l t i m a s 
not icias d e B i rman ia , a u m e n t a n con -
s i d e r a b l e m e n t e las p a r t i i a s a r m a d a s 
en aquel pais 

L 0 N D B B S 6 , - B 1 Z)a»7y Y í » ! pub l i ca 
h o y un despacho del Cairo a n u n c i a n -
do que el comisar io del su t án , H o u k -
ta r -Bajá , h a a c o n s e j a d o a l k h e d i v e 
que l l ame de n u e v o al Cheríf á la 
pres íduncla de l Conse jo . 

B « l s a « d e P a r i a y I j ó n d r e s . 

PARIS 4.—Bolsa de hoy: Fondos 
franceses: S por 100, 80-90,11]2 por 100 
IC9-95. Fondos españoles: 4 por 100 
exterior , M'.W.—Obligaciones d e Cnbs 
470; consolidados ingleses 99 3i8. 

Ul t ima hora: 4 pe r 100 exter ior , % 
5lB; amort izable, 00-00; obligaclonea 
de Cuba . OO'OO. 

LOIiDüKS tí—Clausura a e la Bolsa 
de hoy: 

Cuatro por 100 exter ior español, á 
54-18 

• • 
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D B L A T A K D S 

PABIS 9.—SI g r u p o de radicales fe • 
vorable á la conciliación se content , ! 
por de pronto con la amnis t í a comple-
ta por todos los del i tos políticos y con 
el ofrecimiento d e que se hará g u e r r a 
incesauie á los empleados de proce 
d e u d a monárqu ica . 

En cuan to á Clemenceau , Bochefort 
y la m a y o r par te de loa d iputados ue 
la e x t r e m a izquierda, no se m u e s t r a n 
dispuestos á . eder , si no se acepta su 
p rograma relat ivo í la alcaldía cen t ra l 
de París, ia separación d e la Ig l e s i a 
del Estado, el impues to sobro las g a -
nanc ia s y otras re formas s e m e j a n t e s . 

Hoy han vuel to á c i rcular nuevas 
caud ida tu ras minis ter ia les de p u r a 
fantasía . 

La causa del re t raso do la formacion 
del gab ine t e es que han su rg ido difi 
cu l tades sobre la uis t r ibucion Ue ca r te -
teras, pues los radicales templados que 
están dispuestos á pres tar su concurso 
á l a n u e v a s i tuacíou, quer ían para su 
part ido los minis ter ios del Inter ior y 
Hacienda, mient ras que F reyc ine t los 
reservaba para loa opürtunist»s. 

Como estos dos d e p a r t a m e n t o s son 
de g r a n d e i m p o r t a n c a, en par t icu lar 
eu las ac tua les c i rcunatauclus , ae es 
plica e i t a lucha que ha llegiido á po 

ne r cu pel igro la formaclou del miüi¡5-
terio d e concil lacien. 

Los órganos d e la de recha y de la 
e x t r e m a izquierda , c reen t an poco en 
la es tabi l idad del uuevo Gabinete , q u e 
a n u n c i a n para fines d e Febrero su 
ca lda ó la disólucion de la Cámara . 

CONb*rANTINOPL\ 6.—Una órden 
imperiiil fija en cinco dias las c u a r e n -
t enas para las procedencias do Es 
p ^ a . 

para Puerto-Rico. e tc . ;»00por «Alicia, 
para la Habana ; en j u n t o 3.8T5 sacos 
para Amér ica . 

Boletín Comercial . 
REVISTA DE MERCADOS. 

NACIONALES. 

Folletín. ( 8 1 ) 

¡illtáS l)E fAIJi-IMW 

NOVELA ORIGINAL 

L.' ilCAELá MOÜUZ ÜS CAV.̂ IJILUS 

Co»¿lniMeiem. 

—Acaso exageró al decirte que 
se hallaban empeñados . pero 
mejor considerado despues... mi-
rada la cuestión á Bangre fría... 
Oh! tú, Gonzalo mió, eres jo pri-
mero del mundo para mil... Tu 
tranquilidad y tu aicha están por 
cima de todas las consideraciones 
diviuas y humanas. 

No quiero, Gonzalo mió, que 
seas uQa víctima del respeto filial 

como lo fué tú santa madre, que 
en este instante nos mira sonrien-
do desde el cielo Señalaré á Cesa-
rina un dote ca )az de acallar to-
dos los escrdpu os de mi delicade-
za, y expondré toda la verdad i 
mi Duen D'Armincour que más 
que primo, es un verdadero her-
mano para mí... El me compren-
derá y sabrá apreciar mi conduc-
ta. No sufras más, tranquilízate. 
Y si Leonora Manzini es tal cual 
la pinta tu amor; si de.spues de 
verla y juzgarla me convenzo de 
que no has exagerado, de que pue-
do coufiarla tu felicidad futura, 
entoucee, querido hijo mió, yo mis-
mo la traeré á tus brazos. Qué no 
hiciera yo por ti? . 

—Oh, padre mió'., mi adorado 
padre!. . —exclamó el vizconde 
abalanzándose ai cuello del con-
movido Aguilar, y cubriendo de 
lA^imas y besos apasionados sus 
pálidas mejillas y sus hermosos 

S a n t a n d e r . — Kl t i empo presenta 
ahora un cariz, a n t e c u y a pe r spec t iva 
t i r i ta has ta el más t e m p l a d o . 

Es decir , que todos los l u g a r e s y to -
dos los puestos loa Tiene á conver t i r , 
sobre poco más ó ménos, en idént icos 
la fría a tmósfe ra que resp i ramos , pues 
casi resa l ta igual t enderse sobre una 
mul l ida poltrona q u e ocupar el d e f n u -
do pescan te de cua lqu ie r cochero, por-
que la t empe ra tu r a ac tua l todo lo I n -
vade . 

Pero no es esto lo peor, sino que los 
negocios en genera l m a r c h a n e n pe r -
fec ta a r m o n í a con los crudos días que 
a t ravesamos , sin ofrecer en su c o n j u n -
to otra cosa que el vacio de c o s t u m b r e , 
sa lvadas sean ins ign i f ican t í s imas e x -
cepciones. 

Harinas: Hánae llevado á cab» a l g u -
naa pequeñas t rasferencias , de las c u a -
les ha remos breve méri to . 

La barca «Beinosa» h a empezado i 
recibir a l g ú n con t ingen te d e su ca r -
g a m e n t o , compuesto de d o s ó t r e s m a r -
cas , s e g ú n informes . 

Vemos el vapor «Saturnina,» despa 
chado y a con 2 975 bultos, des t inados 
á los puntos que á cont inuac ión s eña -
lamos: 

1.275 de cuat ro cargadores , para 
; Puer to Rico; 1 OOO de t r e s para la H a -
bana ; 20ü de uno p a r a Cárdenas: 500 
de otro para Cienfuegos. 

También zarpará en segu ida el «Ali-
cia», con 900 de dos r emi ten te s , para 
el segundo de los cuat ro anter iores 
ci tados puer tos . 

f-ijoa ahora en el detalle de ind ica -
das cifras, observamos q u e e n t r e es -
tas , apar te d é l a s que van por c u e n t a 
de ios fabr icantes , pueden haber al 
canzado los honores de la real izaciou, 
las s igu ien tes clases, si b ien no re s -
pondemos do la exac t i tud de todas; 
pero nues t r a s j e f a tu r a s nos i n d u c e n á 
creer que en el curso de la s e m a n a se 
h a n vendido: 

500 sacos de C a t n p e á n a , 500 de San 
José, 5> O de Carrioi.e3a, 250 de Caldas , 
259 d e Torres, 150 de Aurora , 300 d e 
Marina, 

Calíanse los precios respectivos; más 
no STÍIÁ m u y a v e n t u r a d o el añad i r que 
n o deben haber excedido de 15 1{2 rea-
les arroba, toda vez que és te es, con 
cor t ís ima dlfe iencla , el t ipo co r . i en te 
hoy. sin compradores . 

Y fce env ia ron : 
849 sacos ai vapor «Itálica,» p a r a Al 

mería ; -Sil al «Paz,» para Gijon; 277 al 
-Ibaizabal .» para Sevi l la . Total, 1.363 
sacos eu total idad para la Península . 

3.975 sacos por vapor «Saturnina .» 

BOLSiN DK BARCBLÜNA. — I n t e -

rior, 56M5; exterior , 6 5 - % y Nortes 

OO'OO. 

HBBCADOS EXTRANJEROS. 

T r i ^ ; Kl precio medio de los tr igos 
en los pr incipales mercados d f t . ^um.- . 
p'a ha sido él s igu ien te : A 32 ifraocos 
qu in taTmét r ico en Ginebra; á 17-55 en 
San Petersburgo; i 28 en Usbo» ; á 
,22'50 en Roma y Módena; á 3 2 ' » en 
Mesina; á 18'75 en Lóndres; á lfl'85 e n 
Buda-Pes th ; á I8 ' 28en A m s t e r d a n ; á 
2 0 e n T o u r B ; á 2 1 ' 6 0 e n Paria; á 22 en 
Dyon; á22-20 en Burdeos; á 19 eu Bru -
selas; á l T 5 0 e n Amberes ; á 17*60 en 
Viena; á 23'25 en Strasburgo; á 28'25 
en Metz; á 20*25 en Colonia, y á 18*50 
en Berün . 

Se h a n vendido además eu los m s r 
cadoa de los Estados-Unidos de Nueva-
York y F i lade lña á 17 50 y 17'10 pese-
tas qu in ta ' mét r ico r e spec t ivameu te ; 
en Argel á 23 25. 

C e n i e n o : Se ha cotizado el qu in ta l 
métr ico á 16*25 francos en Berilo; á 15 
en Colonia; á 19 en Metz; á 19'75 en 
Strasburgo; á 15*60 en Amberes ; á l4'T5 
en Bruselas ; á |6 '40 en Burdeos; 14*75 
e n D í j o n ; 1 4 i 0 en París; 14 en Tours 
13*35 en Amate rdam; 12 26 en Buda 
Pesth; 18 en Lón i res ; 11*35 en San Pe-
tersburgo; 18 50 en Ginabra . 
^ A d e m á s se h a vendido e n el m e r c a -
do de Nueva-Kork (Estados Unidos) i 
12*70 francos el quin ta l mé t r i co precio 
medio . ' 

C e b a d a : En Metz el qu in ta l métr ico 
á 20 francos; á 17-75 en St rasburgo; á 
15*40 en Burdeos; á 17*50 en D^on: i 
19'in en París; á 18'50 en Tours; á 18 
en Lóndres: á 20 en Lisboa; á 15 en Gi 
neb ra ; en los demás mercados de Eu 
ropa h a n sido t a n escasas laa t r a n s a c 
ciones, q u s n o m e r e c e n menc iona r se . 

En Argel se ha vendido á 10'50 f r an -
cos el quin al métr ico , y en los m e r c a -
dos d e los Estados-Unidos á 13'90 en 
Nueva-York , y á 14*10 en Fi ladelf ia . 

U a í i : A l»-65 en Lisboa; á 16*50 e n 
Módena; á 16 en Mesina. á 12*85 en Pa-
rís; á 16 en Dijou, e u Nueva York á 
10'17, y en Fi ladelf ia i 9*18. 

Avena ; En Metz á 20 f rancosel qu in -
ta l métr ico; á 17*90 e a S t rasburgo: á 
17*70 en Amberes; á 19 en Burdeos; á 
11'25; en Dljon; á 18*50 eu París ; á 17*50 
en Tours; á 12*25 en Buda-Pes th ; i 
17'30 en Lóndres; á 12*30 en Mesina, á 
18 en Módena; á 17*95 en Módena; á 
12'3i) en San Pe te r sburgo : á I8'50 eu 
Ginebra . 

En el mercatio de Arge l se ha v e n -
dido á 15*75 francos el qu in ta l métr ico 
y en los Estados Unidos á 10*50, y 10*80 
en Nueva-York y Filadelf ia. 

BOLSIN DE LA NOCHE. — Cuatro 

perpétuo: Al contado, 56*25. A ^ de 

mes . 66,20. Al próximo, 00*00. En fir-

m e , 00*00. 

Bolsa. 
í k COTIZACION onciAL, OOUPASADA OO.S 

LA DIL DU. ANTl&IOa, HA SIDO LA SI-
QtllBNTI: 

FONDOS PUBLICOS. 

cabellos dorados, en los que prin-
cipiaba á notarse elbriilo plantea-
do de algunas canas.—Qué bneuo 
eresl... 

—Gonzalo miol... mi querido 
Gonzalo!... mi única alegna. . . mi 
solo consuelo eu este mundo, en 
que tanto y tanto ne sufrido y he 
florado!,.. Cómo había yo de con-
sentir que mi hijo fuera desgra-
ciado en el único dia de mi vida 
en que yo me considero feliz?... 

Y el marqués de la Soledad y el 
que este creía hijo suyo por las 
incompletas y oscuras revelacio-
nes de la gitan?» loca Luz del 
Alba, confundieran por mucho 
tiempo en un largo y estrecho 
abrazo sus apasionadas caricias y 
sus lágrimas df felicidad. 

CAPÍTULO n . . 
BIBX VHNQAS MAL SI VISNES SOLO. 

Noventa y cuatro, noventa y 

—La de aye r en Ma • 
drid, á la sombra , s egún las observa-
ciones de los ópticos señores Aramburo 
hermanos . Príncipe, 12, es la s igu ien-
te : ' . l a s ocho d é l a m a f i t u a , 2 centí-
grados sobre 0 .—a las doce de Idem, 9 
A. las cua t ro de la t a ide , 6 — a las se is 
de Ídem. 2*0.—La m á x i m a fué 12'8 —La 
m í n i m a 3'0. 

El barómetro marca 700 mii i .netni» 
Varlable-

Denda p e r p ^ n a al 4 por 
100 interior 

Idem fin d e mea 
E i t e r i w 
Amort izable 
Billetes hipotecarios de 

Cuba 
Banco d e ^ p a l í a 
Cédulas del B a s c o Hipo-

tecarlo, 6 por lOSde in-
terés 

Idem al 5 por Í00 
Acciones de l Banco de 

CastUla 
Idem ferro-carri l Norte. . 
Idem id. Mediodía 
Idem m i n a s Río T i n t o . . . 

CAMBIOS 

Lóndres , á 90 días fecha . 
Paria, á 8 dias vista 

DÜaiT pMc¡« 

Del 4 Del O 

.55.80 
K . 7 6 
T3 .K 

86.30 
335.50 

00.00 
94.10 

00.00 
00 00 
00.00 
00.00 

46.40 
4.88 

W.OO 
OO.OO 
00.00 
00.00 

00.00 
000.00 

OO.OO 
00.00 

00.00 
00 00 
00.00 
OO.OO 

00 .00 
0.0» 

Espectáculos . 

PARA HOY 

E S P A I N O L . — A las ocho y media .— 
La redoiua e n c a n t a d a . 

COMEDIA.—A l a s o c h o y m e d i a . -
Dionisia. 

NOVEDADES.—A las ocho—Males 
del a l m a . 

A las diez y cuar to . —(2.* secciou.— 
El hombre de las figuras de cera . 

TEATRO DB LA PRINCESA.—A as 
ocho y m e d i a . - Q u i n c e dias en I t a l i a . 
—Boda y baut izo.—Intermedios por 
el sex te to . 

Z A R Z U E L A . - A las ocho y med ia . 
—El molinero de Subiza. 

APOLO,—A las ocho y m e d i a . -
Diabolin. 

L A R A , — A l as ocho y m e d i a de la 
noche.—¡Agua val—Cuestión de gab i -
n e t e (nueva) —LaJ a lmoneda del 3,*— 
Segundo acto de la m i s m a . 

MARTIN—A las ocho y m e d i a . -
El vizconde —Amor que empieza y 
amor que acaba.—La diva,—El puesto 
de las cas tañas . 

ESL. ÍVA.—Alas ocho y media de la 
noche.—Ardid de g u e r r a . — j E h , á la 
plaza'—Castillos en el a i re .—Segundo 
acto de la mi sma . 

VARIEDADES.—.-i. las ocho y m e 
d i a . — G u e r r a y p a z . —Kibarb ian d é l a 
Persia —Desconcierto musical .—En la 
t i e r r a c o m o e n el cielo.' 

cinco, noventa y seis... ay!... que 
me ahogo!.. Qué barbaridad ... 
qué dolor en las piernas!... No 
venta y siete, noventa y ocho, 
noventa y nueve!!! Gracias á 
Dios! Ni la torre de Babilonia! Y 
qué escalera! Si parece el cafion 
de una esco )eta!... Yo no soy miiy 
gordo que digamos, y á peuas sí 
quepo por ella Como que creo 
que me voy á llevar pegado á los 
codos todo el yeso y todas las te-
larañas de estas horribles paredes 
llenas de salitre y de humedad. 
Bueno me habré puesto mi gaban 
nuevo!... un gaban precioso que 
me cuesta ochenta y siete duros, 
tres pesetas yr veintidós cénti-
mos.., Y gracias áque no me he 
roto la crisma trepando por estos 
condenados escaloaes empinados, 
mugrientos y resbaladizos, y más 
melladüs que la bo "a de una se-
tentona!... Y que un hombre de 
mi posicion y do mi rango.,, casi 

un barón!., se vea precisado ¡i. 
. encaramarse hasta semejante tu-
i gario!.. Un propietario de una 
' hermosa quinta que fué nada mé-
'nos que de una marquesa! Bien 
puedo decir que he conocido las 
vicisi'oudes de la vida! Y'con que 
este nieto de Caifás no me niegue 
el dinero que vení?o á pedirle, no 
será del todo malo... Ln hombre 
de mi alcurnia!... quiero decir... 
casi un barón!... y verse en la 
precisioQ de pedir dinero presta-
do .. —Florín asegura que este 
judio es rico y generoso... va-
mos .. que desuella á sus "sictimas 
uu poco ménos que los demás co-
frades,.. Dios lo quiera! A bien 
que mi apuro es unic-mente del 
momento. Antes de ocho días sal-
drá á luz nuestra primera tirada 
Ae M Arco Jris, y entonces... oh! 
lo que es entonces, si que me pon-
go las ¿oí<M!.,.Un millón y qui-
nientos mil números cada dia, 

r-
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i NO MAS ALQUITRAN!! 
\CÁTARRQS PULMOMARES BRAVES 

BRONQUITIS IHVETERADAS 
s o c u r a n r a d i c a l m e n t e c o n l a s 

MARAVILLOSAS 

CÉLULAS DE ESENCIA DE PINO 
D E A U S T R J A 

I9 . (M»: ruin' TALLON, 19; i f t i u i'AiUi, rUIt. 

Vetjfts 1' • m~y'>r en Madrid: N^lclior Gsrci», 
T®tu8D, 16.—Por meoor: S. OoalSa. Garceré, 
Or ! , ur-i» Müraro y Garrido.—P. ra Ictepe-
dl4o8 mport' ii'es dirigirse al inveutor, 6 bien 
fc !s AKeiii i» 1 >c Irn. 55, nie Taiti out. Paria, 
eo I fo.iji'.-' • t üvLn" refetf 1 cins 

CURACION ASEGURADA 

§$ MéM falMMMtt, A 

Vosotros todos los que padeceis 

del pecho, ensayad las Cápsula^ 

del Doctor F O U R N I E R . 

V 'ctag por mayor en Madrid; Melclicr Gar-
cía, Tetaan, 15.—Por mdiíuf. Oc^i a, 
curí., 0 /1 g , Warii í; r ' i . i . i Garridi'.—Para 
tef pefiSflo-i irnpcrtaut€S dirigirse al InT-'t.tor, 
¿bleD á la ^ í í ' ' '"'" Saavedra, .'5, ruó Tait-
bout, i'urls. cou l'ouíioH ú buenas referencias. 

K A D R I D , por mayor. S o r d o , 3 1 
Í G K N G I A F R A N C O - H I S P A M O » P O R T U G U E S A 

Ven'US w - M r üii irm: Melchor 
García. Tetuau, 15.— l'ur laonor: aan-
cliez OCBOB Gürcw!» Ortega, María 
Vlcreru y OartMix—Pura los pedidos 
importantes dirigirso ai inTentor, ó 
bien á la Agencia Satvedra, 55. rué 
Taitbout, París, con íonclus ó buenas 
re erencia». 

VERDADERAS PILDORAS 
de M.Bosrédonde Orléans 

PURGANTESYDEPUñfiJimS 
Estas pllduras vegolales pur(j»n«l« /ntcmjtoptr 

las oeapaolonec. disipan el estreñlmleato de 
Tientn, los doiores de cabeza Usqatoas), los 
embarazos aei estómago Cvahidoí, InapatencU), 

hígado y de los intesttnos; nO próducen 
imiacion y expelen eleiceao.debUlsydoilagma. 
^erltn itmriepatga completa í ie limpia laxanta, 
• En Franola: Caja, 3 p"' 60; 1/1 Q p*". • 

tvítar loi ímtticiontí. las v«riaii«Ta» píHorat 
H, BosHüriON, lltvíxn: cnla raja la/Irma en rojo 
Fayollf y en e<uía piiaora. le nvmbreU. Bos-
R^ON (nuestro (mico dapositai-ío para Orléans) 
«VBNT*. POR MAÍOR: »«rt«, farm' a i o o i r , 
»*, rué CoQuilUére. Ea Madrid, traamltelDspedl-
<1os la Agencia Siajidm, Sordo 3J » 

Ventas por mayoron Wadriil: Mdclior Gnr-
cía. Tetuao, 15.—Vor menor: tí. nrirfm, fi-ir 
cerá. Or ' e jn ; María Moreno y Oarriao. —Para 
los pedidos itrpnrt>!iites i i i w i r s c al luvcDior. 
ó b i ü U á l B Afrciiciik MiHveara rué Tai-
bout, París, cou fondos ó buenas referendas 

rrSEN FJ, KMPi,&) 

líim.llUIi^iihMDOR 
QUEACABíNPORSEGtRUHRUu U A PIEL 

4 

U s SAQU1T03 DE TOC.\D()R DEL DS DTS 
jrodaeen. eou bi contacto riul a¿uo. una leche 

balBáraifii quo jior sí so^a sosviz?., refre--ca y r«ja-
veuec« iu v», raturaimfente, sin otro afeite Imnl-
den e! fuhr r y las « r r a g . , P o j i d o 8 importan-
tes» Pái ísf 5 rué ThIIbuur. Agencia Franco Hispa-
no Poriuguesa.-Madrid: Perfumería de G U 1 D « 

Carmen. I, depositHfio ^e^eral de la Agencia 

¿B 

itóu l u F t n i ó t t , M H i r i u j m m n ^ ^ ^ • ^ • 

" " E L O U T l N t 
• M i B ^ B ^ B ^ ^ ^ ^ r»t*9 *9 Arrmi Mpm»t»l 

Pr^mdi d BimU ^ C H ' " P A Y , Perfuiiti 
l a & — 

;AMBEoEDIglTALoELABÉLONYE 
tfrao exiM 4e>ae tkac« ya nuw de miBU «AM por loa FacatUtfVM I 

Ut Uidiu !«• Nv^ioDea aoBira la< dlvarMUi « ImoImm M «ontSM, oMtn )a : 
a tdr^poM». la.» BrsaitalUa narvlAMi», el OanvUlI», ti j aoKCa : 
uotuii ii^ •le la arcubcioii. 

GRAGEAS DE GÉLiS r CONTÉ 
o » om • i f t M i m o * " 

por /a Audiml» d» MtdMfíé ff/vE», ra* et 4os •MftoaM dlfUaBUf, á I 
TCinte&iosde la t^ralo la usa 4a la otra, l u becbe eeaaur h aopvMdaA 

~ «da sobre lodoi loa dem&< femifinoaot coaoeidM, tai O O B O S D eficaeU SROTATFA 
oosua las enfermedades que rcooBoeen por eauaa el empal>wdití«rto de U i u f n 

ERGOTINA T GRAGEAS de E R G O T I N A 
< ! • S O N J S i W I N r 

Ma IMtíki M Mf /t iHMttf ftweeávOii * Hrit) 
aejone b«aÍK>M4tt. I 

pteaa paral 
I VéMro. 

Dépónto gsnen¡¡ farmacia do LA BÍLON YE, cali» dsAbouUr, n'99,enPant 
T EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS DR TODAS CnJDAMS 

m B B m m m a ^ ^ m a a 

te 

[^ftmMm 
Mluvlon da 

eos que >6 c< 
fMlUtar lae 

-W- mw » wr >• •••i,>uiiu rmimmmUH *t r w t ; 
• « • f rtw ^ 0«afUtu7« a M M IM aejorw b t M 

•nocen. La* »fm§ama éa armmiima 4* • • l ü i a a m ••pleaa 
« l u ü w u a l M i t M j « o r t w uw k m M T A o l M de («de c « m 

ORAN EKITO EN PARIS 

OEñiTRÍFICO DE BERRO DE MARTIAL 
fii^HiÍTr!^^"?''' P®' ««'encía,f<MialeMlaaendaa.klalaUc«le8,pwlíkj* 

« « « Ü coostanie y su uso diario 
iv̂ W general. - puede gar«atl*»rse. como et ntrj^ «« ««umtM M «mmhw». 

^ ISTWtor M A R T I A I . (DACQÜET, SnC), 119, rm Uontmaríre. prU, Pt t i t 
UADRID. Aaeneta frúwt.Hiifant-PirtmttiéM, Bordo 31 

T B» LA» MBCIP.LSÍ r*HK.CIA», « J l f U l I h l A » , n U t a U I M M T T l » I » t l » 9m«eíLI.» 

^ , - BESCDNFIAR DE LAS IMITACIONES 
ventas por rniayor y fnenor én Madrid: G. de Guinea. Carmen, l ' ^ P a ^ T í í ^ ^ d i -

£i mejor üentrlflco, 

\ma$ agraüQble y, scbre^ 

todo, mas Higiénico: 

| A g u a i . P h ü i p p e | 
empleada coú Ib 

O d o n t o l f r a 
^ ÍÍST* DEHiMIl*, VEROAOERU 5 LA íSC* | 

PARIS: F 'TMlaU t X 

P h O V K E í l O U A 

C 

ECTIVA DE LA RE\L GASA. 

e*« '<*€>mperneas i n d a M l r i a l e n 
Y PARA 8 0 DIHECTOa 

C R U Z D E L A L E G I O N D E H O N O f t 
e 1% Ezposidoi) iinWersal de P a r í s de 1878. 

. - T A P I O G A a - S A G n 
B O M B O N E S F I N O S D E P A K I S . 

l)e^«ósilo g e n e r a l , c a l l e M a y o r , 1 8 y 2 0 . 

S u c u r s a l : MONTEHA, 8 
Sfi TODAS LAS TIKHMS DK COMgSTIBLKS M SSpAS\, 

R l f f l i . 

i' híJ'*»' ' í odM ( • n t / ! 

i O ' i f 

U j - l i L ' s ^ ^ * 

ÍM'-;, O»' ' 

e t c . l' I i' i5l IH' í l l , ; i í ' • 

g - S 5 . . 

m BA 9 ¿ 

FJJlSrOS IIF BOIM AGBiCflU, 

RecopUacioo. metódica de tas doctrinas de ent igaoi j-
otoJeriios naturalistas, y de la ciencias de IES clAsiücacio-
npA. oOi^ irreglada sobre los trabajos de tos más eminentei. 
•»awo8 nacionales y eatranjeros, como D'Oandclle, Lidiieb, 
Jóssieo, RoURseau, D-Orbigint, CaTanilles, Cubier, Oaldo, 
etcétera, etcétera 

P O S D O N J U A N G A R C I . L O R T E G A 

ei-wcretario de la Asociación Agrícola, por la inlclatlTa 
privada. 

r UNA OAHTA PRÓLOGO 

D O N J U A N C A L L E J O Y M A D R I G A L . 

Abogado y secretario de la Bxcma. Dlp|atacloti ProTlncia 
de Yalladolld. 

LOS pedidos se harán i D. L 
t t . -ValIf tdol id. 

Ml&oa, Perú, n . imprea-

D U S N A S 
D E N T 1 ^ T -a 

illüEST{t0SSQBCÍi?08£& 
Por'iars re mandan tran-

co da Pórtela' Jira cíe n'n» nts-
vetaa tltuladM: 

A doa^ milpiéi cU\^altH,ra. 

(caatro toutc^}, 

La k¡/tnda de los reyet, 
••' I u r I' 

^ 'Tdó» tomo?). • 
»;D! I I • 

,1 t a [î e|qr,,.reQDmeEdaoion 
(jlie perdemos It̂ â r̂ ei decir 
qne cu ant^r üa el focando 3 
eoaoddo noTelicta D. Tor-
eoato Tirrago y Uateos. 

ADMINISTRACION RURAL. 
Persona dareBponsabilli'ad, Tersad-t^P-4cticaen C U H - I -

tos ramos coaipremie la Agricaltsra Vl̂ pafi Oh y Isa Indus -
trias que son aplicables á ella, como Hnrov^cljsm'ento d -
preductos de ia misma finca, dees» , onerse ai frente i -
IB Administración de una de ellns qoa rbr:rfiaeT:fe al-una 
,iCipMtanGia,(5 bien de fft Rlrecclon <!•• v«r.«s p-rt«riecic.n-
tes al mismo propietario, para regiiinrizar -n i.iarchs bsfc 
a base de una buena CoDtabilidad Rural, BL srcaoni» c •• 

loa adelantos de la época. 

Dicha peraoca cuenta con la {'anza qu-í eea nocesarin.. 
í e ^ n la Importancia del cargo que s^ 1» i- j fie, y -
maa informes se facilitaran en la ad'iifia!íT«ci u de 
.periódico f4 ta ; ) 

r- '- j' í?̂  I t m y » ' e o : H i m 5 . o s 

" T r a t T f T c a c i o n " 
Dr.a muy buena se dará al que PHsente 6 dé rMaec d-i 

pna Hri»lW y ura yegüa de la propiedad ile DON CLBhiSN-
TB HERNANDEZ, an P K D K \ Z \ de !« SIERRA (Segovia) 
cuy 8 anlmsles se han extraviado, y sus SpRc^sonlas 
8 guieiites; 

Mul«: de 30 meses y dos drdo? s<>'-r« la marca, Cí)lor 
rardo cisrocon cabos oscuros: tiene uun V de marca en la 
frenca de la nariz, 1« calieza sembrsTa de pelos canos y el 
lábio iaf>!rior bastaijksr.aldo. ' 1 -

La Ye¿üa: es torda osciira, d • s ;is años tres dados po-
bre la marca, y una U ea la cabera derecha 

P i r ig i r s eásu dueño, c n y o n o m b r e v s i ñ » ' v a i subra-
yados, 

i i . 

LAS fflPllS Df IfAi FOÍf ÍSÍiS'rK,^ 
í íeialorHia,qu6 oatJa UBO qalera, p^ro da ¡i.^tii.to sietpc-s 
qiiftlaí ^ptigiias; aJarganBl sonido doble qúe (ss'de líi'oi f t 
y son de mas dnracioy.sicTau para el servicio .¡e las i<f&'-
ilas, podiendo repicarlas, voltearlas, e'c., ¡«la celtaío d. 
10« se rompan. 

1 ."<1 fabiicanta se obliga per cuatro'sñds á ciimWar, si ai-
íWW W rompe, por otra del mismo peso, por la mitad de 
PW^o- ' s •• . 

ventajsá cnmdes:a8.Do se han visto Duoca. 
Las campanas do metal Font pueden bi^cerse de hecha-

ra^o iwna , «squíloo 6 timbre, etc., á loa precios sigaieñtes 
ü ^ e upa arroba hasta fiO.arríjbas. a 138 realas arrobft 

33a0 8rrobii8,á..l00«rroba8, a ISíioiiles arroba, y de iOi' 
arrobas en adélanfe, 6 l io reales arroba, 

Desp«ho'en Madrid, calle del Ueson ¿0 Paredes, nfima 

tajttblen se hallap 1-og m u y conocidos y bieb 
acreditados relojes de 'orre, sfetema Oauíeco. comptetor 

sos campanas y.eabeltoe campanarios de 
hlerto, á 4,000 reales en adelante." 

Idem de Morez ei 10 por lOo más baratos. 
H«UJ<>ría d« Cansee*. Hesoa deParedea, « I , MadrU 

(•i "760.) 

M DE Í.OS LICORES" 
KbUROU 

íí-. to licor, de or!¿;ran árabe, es de a n agradable aroma 
í̂ l mas higiénico, aperitivo y digestivo de loa conoddM 

h to's o! lia, sagan deciarac'on facultativa de acreditados 
en MMicina y Química, por lo tanto, omltünot 

on oiiii'.r ?ns excelentes rcfultsdos, 

PONTOS DB VENTA. 
De[>6íii» central: calle de las Infantas, núm. ¡8, s e g a s -

dw, iiJoUrfi-e dirigiráu los pedidos A nombre lie C, A l v a m . 
.--rt»S • I - ^ 

Ó sea Galea» 
darlo espafiol 

, - dicacion de los 
trabájbs qde deben practicar r-ada mes ios Jardineros 7 
horfelanoálPreceptos higiénicos, el Oalfindario de! Cala-
dor, «íel Gastrónomo, y el Vinícola; Oh^radas, Aaivinaa-
zaa, Captirea, Seguidillas. Proverbios, Refranes. Historie 
tas, Anécdotas, etc., etc., y al respaldo ae cada día vaa 
las lDdÍc4('^neB de todos los santos y fiestas de toda Ba 
palJaj—Míjora de estos para 1886: Ademas de que en cada 
flwa yan iidicadoa ios Preceptos hiícléiijícos. el Calendarlo 
del Cpzad^r, ,dal Oastrfeomo^ y el.Vloí.?ol«, lleva este alio 
d'3 leSflBiogrsfí s. IcoDOgr^fia,, MItpjpgíR y Recetas üti-
tís.-^Támitrib ordina'rid W áiilfínétros por lOSsI'bloc, y 
(iigaBtescoaoO-tíkHímekos por iSO «1 f>ldc —Magníficos 
cromo litografiedoi'.-,-Pi>ecio8: desd« 50 cent , d«^ peseta 
hastf 4^50 pesetas. „ , , 

Se hallara de venta en lá Libraría editorial de O: Cárloi 
Bailly Ba-Sleré,'plaza áo Santa i n a , ntim. If)'. Madrid. 

tniisiiiiiifl AiiiiüHO p.im 1866 
hecho en fofioa dul americano. UOL un» irjd. 

I 
MAr>BID 1888.—Imprenta de FraBClsco N:)»ü,S 

ê lLe de Jeitu. ntia) B 
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